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occasião o marquez trouxe de Lisboa, apinhados n’uma tipoia,
fadistas famosos, o
Pintado, o
Vira-vira e o
Gago: e depois de jantar,
até tarde, com o luar sobre o rio, cinco guitarras choraram
os ais mais tristes dos fados de Portugal.

Quando estavam sós, Carlos e Maria passavam as suas
manhãs no kiosque japonez — affeiçoados
áquelle primeiro retiro dos seus amores, pequeno e apertado,
onde os seus corações batiam mais perto um do
outro. Em logar das esteiras de palha Carlos revestira-o com as suas
formosas colchas da India, côr de palha e côr de
perola. Um dos maiores cuidados d’elle, agora, era embellezar a
Toca: nunca voltava de Lisboa sem
trazer alguma figurinha de Saxe, um marfim, uma faiança,
como noivo feliz que aperfeiçôa o seu ninho.

Maria no emtanto não cessava de lembrar os planos
intellectuaes do Ega: queria que elle trabalhasse, ganhasse um nome:
seria isso o orgulho intimo d’ella, e sobretudo a alegria suprema do
avô. Para a contentar (mais que para satisfazer as suas
necessidades de espirito) Carlos recomeçára a
compôr alguns dos seus artigos de medicina litteraria para a
Gazeta Medica. Trabalhava no
kiosque, de manhã. Trouxera para lá rascunhos,
livros, o seu famoso manuscripto da Medicina antiga e moderna. E por fim achára um grande
encanto em estar alli, com um leve casaco de sêda, as suas
cigarettes ao lado, um fresco murmurio de arvoredo em redor — cinzelando
as suas phrases, emquanto ella ao
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